
   

    

  

    

Ano | Semet. | Trim. E] 
Es ão 
áSico | bico 

  

Cronica OceipeNTAL 

  Inda não era seu directór, o eminente criti de arte, José de Figueiredo — tivera eu ocasião, ha anos de visitar, O Muscu das Jalas Verdes. cupações e preocupações cotidianas me ti: nham desviado sempre, desde então, para bem longe, é assim continuaria impelido e absorvido no ramerão esterilisante da vida, se um meu ami- £o, de sensibilidade finamente: vibrátil e cons. Glenciosidade artistica escrupulosa, me não tives- se culpado, e verberado com as disciplinas da sua cólera justissima, E eu prometi peniten me, 

  

  

  

  

fas nenhuma penitencia foi para mim ainda incendida dum tão fervoroso e exsltante Oxtasê de art 

  

    

  

é feiticeiros enfit cados evocaram, vúlis. falantes. na penumbra misteriosa o recolhida dos sonhos. Esbgçou seno spaço um gesto cabaliico e a minha: Alma acordou é sai em desvaiso pelas janelas abertas duma  visualidade des- = lumbrada e nem cu dei conta dela, nem ela de 
Recolhida a alma, cur- vou se. sobre “sbmêsma olhou em si é em redr & investigou com meti culosidade das causas da au fascinação... As salas do Museu de Ame Antiga, que pude visita, são forradas duna 

Gónse do tecto uma luz detonalidade vaia, cuidosamente graduada: Abrese ho nosso olhar um ambiente magico de evocação e silent. As aboas e telas expostas erguem se a uma altura conveniente em uma ordem de proporção ri 
Korosamente “estada, À penumbra envolvenos 

  

    

  

  

infunde.nos 
na imaginação o amôr 
Sagrado por aquelas mor- 
tes vivas que nos sorriem 

  

   
  num encanta- 

mento, divagam pelos 
quadros dos Mestres, e 
numa avidês gulosa de 
estranho, pregam-se nã 
teia enredante dos tape tes da Persia que se es. 
tendem ao de cima dos portaes, Panos de Arrás, 
tapetes da Persia e Ar. 
raiolos, 
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do seu tecido que dirseja uma névoa de carinho. 

  

amante que. nos envolvesse e “eu compreendo bem a palavra. elegantemente expressiva meu amigo — desse bruxo-principe da Gãos = «Ali, ante aqueles panos de ôs lhos não veem. Apalpam “ita a minha peregrinação senti salas do Museu, nasceu, desenvolve 

  

   

  

cebouse no meu cérebro uma irrequieta e fa- minta curiosidade de conhecer o mais conscim” gioso e atilado crítico de arte português, José de Figueiredo e de saber pela sua voz o seu plano esttio, a ortentaçãoarttica e científica do seu criterio, a sua opinião sobre arte portuguêsa, as. contrariedades e obstaculos que pacientemente venceu, nos seus trabalhos de reorganisação, E tudo isto — digo.o em segredo — sem que- rer travestir pelo figurino oficial de jornalista en- cartado. 
Fidalgamente obsequiador e sabiamente mo- desto, ofereceuseme esse grande artista que é Luciano Freire, para realisar os meus reiterados. propositos. Eu admirava já muito e ha múito tem: Po Luciano Ereire. O Occiornre já teve à honra. 6 o prazer de se referir, por varias vezes, aos. seus belos quadros e orgulhase justamente de. ter presenteado os presados assignantes, em fes- 

  

  

    
    

  Da. José De Ficurnvo, Diecror Do Muszu NaciosaL Dx Ante Antiga 

Sem o vã ser atendi 

    

  

Redacçê de gravura — 
boa, L. do Poço Novo, estrada peia T: do Comenta de Ses, 4 Oomposto o impresso ni Typ. do Aunuario Commaroial 

“Praça dor Restauradores, 

      
  

  Todos os pedidos de asigmataras deverão ser acompanhados do importe E dingidos À ain raçã ia Empreza do” Oeeoewr, 

  

tas carinhosas do Natal, numa nítida gravura, com uma das suas telas mais delicadas & perl” 
É o Perfume dos Campos — decerto clara- mento o Fico om Gts ires À concepção é de Posta, 

À execução é de Mestre. ; Estendeme, à perderenvas de vista vaga- mento, Campos vastos.» 
Sente se 0 artar tranquilo do silencio. Flôreserguemae do Chão como né fluidas « ostentam sonhadôramente as trontes = c dos sis Corpos erenoscrulicads ta agonia de não poderem vbar, às almas ascendem no espaço  envolvemunos nú encanto duma harmonia sus vissima e esfumamse ao longe, ao alto, numa ioga de mulhe inamento fornos Mias só aprendi a aquilatar o mério de Luciano Freire, depois de lê o preci de José de Figueiredo — O Pintor Nuno Gon. alves — e examinar os paineis restaurados deste Elorioso Mestre do seculo xv. 
ÃO examinalos, eu, quasi, me prostrei de rôjo om adoração, cotho os cavaleiros, frades « pes. cadôres ante sagrada mocidade de 8. 
Desde então, meus olhos cáem rendidos de respeito ao encarar a personalidade artistica de Luciano Freire -— bene: no o ardente — que saga saude & como. “idades, não já pela sua arte, mis pela Ate Su: 

"Na verdade, o restau- zo dos quadros de Nuno Gonçalves, é impocav E eu quê enlevado vi sitio atelier de Luciano Freire, posso bem afir- par que dominada é 
a mão que presentemen te restaura dois quadros de “Sanches. Coulho, D. João HT e sa 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

   

  

   
  ionomia de magister = um outro  quadio representando ” D. “CG; tharina, que José de aueiredo atribue ainda apreensivamente. á pas ie de Jorge A “o, pois, por interme- dio de Luciano. Frei que eu experimentei 9 also pre def com José de Figueiredo é fo decorra de an mada conversação “eu confirmei bem de mim para mim quam profa do era o saber tecnico é incontestavel, a compe tencia e, inquebrantavel à vontade que o anima- va. José de Figueiredo tém “amor. ardentisimo á missão que se impôs, & não poupa canseiras & calca desdenhoso contra: 

  

  

  

  

  

  

  

   

 



  

O OCCIDENTE 

  

  
    

  

  

riedades para realizar proposios que já fazem 
to intêrganto e nallenavel da ava vida-ani 

Bi, de be envia At prados pai 
anhas Erancao” Alemanha, Austria, Holanda, 
gica, te, € de lá traz impressões, observações 

o processos de onde à onde algo de mais belá 
É Patpavel reside artistica como por exemplo 
belo quadro de Bayeux. 

Resebeleane gentilmente 0 notavel clico numa 
sa do Ms de Arte Antiga e fls Dretes 
Eaimprimentos entrámos em assunto que mente» 
Tess, E eu comecei 
ie, ha dias, este Museu e V. Exa sabe 

ml Bem” Aninha emoção que uma sensii- 
idade vibrante e uma sensitividade exigente de 
omtem de arte deveria sent. 

"Peregrinação de sonho, jornada de visionações, 
viagens pela penumbra de feiticeiro evocador € 
eo as deita a 

grandes telas religiosas de entrada exalta 
a aim um estas ascendente de maravilha. É 
fodos os quadros é corpos de estatuas e objetos 
Atticos e degoravos om à nó mumá ed. 
So elogente, Sempre e sempre, Mas desta vez 
Sotei qui a minha emoção é mais regular e con- 
Estadia: Uma impressão geral de conjunto re 
êfita duma ordenação e metodisação mai rigo- 
Tot é mais amisicamene exaltane, Dames, 08 
Ciiâros amtontoavam se, comagavam se em cáos 

  

  

  

   

  

  

due irritava a sensibilidade « não satisfazia a inc 
Rligencia, V. Ex seguiu outro criterio 

Ejs tudo quanto eu disse e à alta inteligencia. 
de José de Pigueiredo esclareceu-me. 
“2 Sim — respondeu o inteligente critico, de. 

arte portuguêsa-— sim, eu segui outro criterio. Em. 
Eeral, são dois os criterios seguidos nas exposi- 
Fães de arte, Criterio scientifico e criterio artis 

  

Ratemos de pintura. Ou se expõem selentifica- 
mente os quadros, conforme as oficinas ou esco. 
Tas 'e segundo os tempos, de modo que se dê ao 
publico apreciador uma ideia generica da evolu 
São da Ane. Ou se” espiem artisticamente, conforme diz 
mensóis, altdra” largura e tonalidade e outras 
Tondiçõts dos quadros expostos, de mâncira que 
& publico recebe uma impressão agradavel e já 
olisica da sua, metodisação e ordenação, Ora, 
Gu eanendi- que não devia seguir absolutamente 
tim ou “out dos criterios, Mas tentei aproxi 
mitos, conciialos, por tal forma que eu desse 
ab profano o conhecimento mai ou menos nítido 
da Bolução da, Pintura, sem irritar compleições 

3º pelo desagradavel, desordenado e caó 
fico do codjumto, E álem disto, ha mai à notar. 
Devem observar se preceitos de optica. E 

sim desloquei quado da grande altura em que 
Estavam, quai! tocando o tecto, para 0s colocar 
Aê tura mai conveniente, não só aos olhos cx. 
iminadõres, mas tambem 4 sua, conservação, já 
Um tanto preservados de maior luz e calôr. 

TE Já que falei em conservação ou higiene dos 
quadios! deixem diserihe que no projecto das 
ds sais que estão à reorganizar, se determina 
Fesguardalas por três caixas de ar cofinado, O 
qu EO melhor e mais seguro regularisador da 
temperatura 

BPá proposito dir lhe-i que é um erro supôr- 
se que À Conservação das plnturas periga sobre. 
Gal com o excessivo calbr. Este é prejudicial, io ha duvida, quando à sua desproporção com à Pumidade ambient, ram e Quando se der porém, equilibrio — equilibrio que pode procurar: 
e atfidalmente” o cal, mesmo excessivo, Pouco prejudicial será Mas tudo ito tem de ir, infelizmente, a pouco e poda, perus Como nabo, a dação do Mu 

*E Já que me referi ao assunto financeiro, d xe mê apontarihe como verdadeiramente bene. mérito 6 grupo «Amigos do Museu» que fundei E organisei ha cerca de um ano. À esse grupo se dove Já Imenso, tendo se, com os fundos que cle fornece, adquirido três Belas arcas, uma Caneca de yermeil > arte portuguêsa do seculo xvt-— € pára eta aquisição adeantou o membro do gru- 
Po; Sr. Hemvique de Mendonça, 4008090 réis TE a boa vontade com que todos me auxiliam, é inexgotavel, tendo encontrado o mais decidido apoio na Senhora Condesea de Carvalhido, D Au- 
bra de Macedo e D. Fanny Munró e nos Srs. Luis Fernandes, Joaquim Soito-Mayor, Dr. Car valho Monteiro, Raul Lino, Dr, Xavier da Costa, 
Vis eres Três desses membros; Os Sis, Visconde 
e 'Suniarem, Conde de Senior e Marquês da Eos, doaram já quadros de grande valbr e os Srs! Francisco Falcão & Batalha de Freitas fe Fam depositos importantes e por praso indeter. 
minado 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

   

Eº ainda por iniciativa deste grupo, que dia à 
dia, augmenta, que brevemente e pala primeira. 
Vez vamos ter postais e outras reproduções arti 
licas das. melhores obras do Mus passarão, finalment o publico que se interessa pela arte, com prox Veio para nós, porque a visita ao nosso primeiro. mus pelos prandos amadores da Art, irseá impon [o à povco é pouco. 

E to falar cida frequencia, embora ela 
não seja o que devia str, é, comido, maior do 
que muita gente supõe. Às altas classes, salvo os dmadôres, não o frequentam tanto como seria 
para desejar, mas as classes medias baixas vi- 
Sitam no bastante. Como anteriormente á minha. 
Vinda para aqui não havia mapa dessa frequen- 
dias duma Jo clemento de comparação, para 
averiguar “da maior ou menor progressividade. 
dessa frequencia, Mas atualmente e apezar do 
Museu só estar patente no publico, por falta de 
unas, ds quintas-feiras e dominios, essa fre- 
Guencia passa normalmente de 3:00, Em um só 
do ultimos domingos excedeu io, sendo tan 
ta que foi necessario que se reforçasse à guarda 
tala Seguindo o meu crie muitas salas necessito ainda, 

necessario, pois, concluir a construção do 
Palacio que abriga et Muse e e Tanto se nel 
cessitar € ge tanto for possivel, prolongal.o pelo. 
Convento das Albertas... fe E 
q aii m ramo beviimo a conversação 
arguisginia & interessantisima que sustentámos 
numa das salas do Museu. E 

E a sua gentileza cativante de homem de arte 
convidou mê à visitar mais uma vezo Palacio das 
janelas. Verdes, E eu aceitei penhorado e emo- 
dioniado. Divagámos. por salas em obras ainda 
não expostas ao publico, parámos aqui e al, exa- 
minámos um Dire, um Raphael, Nuno Gonçal- 

É despedimo-nos. É ab faça referencias. Sublinhe e acentue. 
sómente” o ridiculo da dotação mesquinha deste 
Museu e “serei satisfeito [= foi a sua. ultima. 
lavra. 

E E retirei me, confuso e agradecido á sua ama- 

bilidade de genileman e complacencia de Mestre. 

  

   

    
  

  

  de organisação, de 

  

  

  

  

  

  

Antonio Contra. 
di ana 

José de Figueiredo 

(Oietor do Museu Haional de Arte Antigo 

  a tnbmoria des temps passés, uso 
  

  

   
Vouxer-— Les Ruines ou Méd Call a les Rsrottíona ds Empire paris jo. 

Casino, Albert, em data recente sind, no 
seu escritorio, apontou para o retrato de José de 
Figueiredo e, simultaneamente, perguntou me, 
se*eu teria aliguma duvida em acompanhar, com 
prosa minha, a estampa do mesmo retrato nas 
colunas desta revista, É 

Logo respondi, que não só nenhuma duvida 
me impedia, mas tambem apreciava muito si 
Ihante lembrança, visto que se tratava de uma 
pessoa de merito é de trabalho. 

Assim é, com efeito, A E 
901, achavame eu na antiga repartição 

da instrução primaria da Direcção Geral de Ins- 
irueção, Publica, posteriormente desdobrada nas 
duas atuaes direcções geraes, quando conheci o 
bacharel em direito, José de Figueiredo, des 
chiado então 1º oficial, ascião ho Porto salvo 
erro, é ahi habilitado com os preparatorios que 
Je abriram à ports da Universifade de Coim- 

Já no Occuxre registei o meu conceito de 
justo elogio do criterioso  infatigavel autor do 
esplendido livro intitulado O Pintor Núno Gon- 
alves, 

Antes disso, na pagina 30 do meu panfleto 
Excesso de Podridai, bavialhe citado o nome e 
transcrito as seguintes linhas de outro seu livro, 
por mitos. motivos interesante, — Portugal na 
Exposição de Paris: 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

si tas e dispendioss intlidades que 
para lá se exportaram 

    

tas poucas palavras, exteriorisam entretanto, 
com significado profundo, o caracter indepen- 
dente de quem as escreveu. 

  

Esse caracter acha-se afirmado com indubita- 
vel argumento, em serviços. por ele prestados 
Tra de pais, à tuta do seu bolsinho 

Duas 'portarias, de louvor, uma firmada. por 
João Chagas e outra por Duarte Leite, ambas 

asa “dO Interior, ansinalaram com inteira 
jusuça os serviços a que áludo. 

eve à primeira publicidade no Diario do Go- 
serio, ni 237, de RM doutubro de 191y = comis 
SãO, bm neto algum para o nesouro, de ema 
dono estrangeiro, das Obras de arte, portugue- 
ja, anteriores no beculo xwm e de estudo simul. 
tánico da organisação e instalação de alguns dos 
Tusseus: maio importantes, é à segunda no nº 
Tso dê 20. dagésto ultimo, — organisação do 
“apo dos Amigos» do Museu Nacional de 
Auto Antiga: gm ab do corrente ano, por portaria de 27x 
nsorta no referido Diario nº 190, [oi autorisado 

421E'& Madri, com permanencin de oito dias à. 
fim de estudar, em aretivos é coleções de arte, 
ia mesma cidade, pontos obscuros da nossa bi 
Cora aiistica, o Conhecimento dos quaes era ja 
dispensável apurar para a vequencia dos traba 
indo de catalogação do Mastu, a que é obrigado, 
bem couno para O desempenho de Qutros serviços, 
tás Como nventarios, de que se acha encarre- 
fado 

Dista missão, cuja necessidade importancia 
ce proprio demonsirara e é manifesta, se saiu 
rilfamtemente, sem onvs para O Estado 

Para dar aos leitores uma ideia do «Grupo dos 
Amigoss do Muse, já citado, vou transorever 
os'dBis primeiros artigos dos resnetivos estatutos, 
aprovados em sessão de assembleia geral, no 
mez dabril deste à 

  

  

    

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

. 19 O «Grupo dos Amigos do Museu» 
Nacional dE Arte Antiga será constituido pelos 
individuos. que se interessam por este Muse, 
temem vista, promover, por todos os meios à 
“iulgação o enprandeciento e instalação mo- 
dear" dás tuna colecções Ao 2.2 > Pa, realizar os seus inuios, o «Gru 
po dos Amigos: do Museu Nacional de Arte An- 
Vga fará qu provocará doações de obras de Arte 
OR pecuniaias; promoverá, depositos de obras 
de Rite'a pravo determinado ou indeterminado 
organizará exposições especies; promoverá con- 
foenias fas publicações destinadas à tornar 
conhe & pieciadas a colcçõs do Macu; 
nocoderá” à aquisição do material que julgue 

Heeessaio par a valorização das obras expostas 
DE ara s e,“ om geral, empregará todos 08 
quetôs adequados & consecução dos-scus fins sol 
fiitando, sempre que assim O entendo 
do Parlamento, do Governo ou de quaesquercor- 
poragões oficites, «, designadamente, das que. 
logia 

  

  

  

  

   

Para à consitição deste grupo e na elabora: 
ão estos estatutos, (oi primatial e de verda- 
do apt a colaboração de José de riu 

Teibera y Rovia, lustre hespanhol que, esta 
capital Já fez ouvir a sua palavra erudita em con- 
felenein notave, traçou no esplendido ivo Por- 
Migal 9. Galicia Núción, Breelona, 1911 0 se= 
Aterro que eu, ct homenageado 
o Seituanto colorido original 

  

  «José de Figueiredo, el escrupuloso critico de 
arise para Mayor glória de au país a logrado 
autenticar y salvar de a ruina sas maravilis 
(alde Ribera yº Rovia dos famosos quadros de 
Auto. Gonçalves) del siglo xv, reivindicando asi 
la existencia » os eaplendores de una excuela 
privado lua propus,» autor de com 
Benzudos trabajos que evelam Une crudici pro- 

ciado en. Derecho hará cerca de dies y 
oçho ais dendo, por lo ato seg la rs 
qu gar amigo y admirador Guerra Junqueiro, 
“como toda à Ent, um Bacharel formado» 
ei siempre una especial inclinación por os e 

os do rt, Con esa predileccón, fuése À Pa 
artticas, Sigulendo varios curtos libre, entre e- 
los los dê Lefenestro, Michel y otros 

pero tanto 6 más que en ess Teceiónes ap 
di José de Pipueiredo en los muscos y en los 
talleges de To mis famonos artistas curoeos, so= 
die todo en el de Rodin, de quien quedá amicl- 
imo: que su inquieto afán de aprender des 
end ul anchoy lnoxo camino, Acompatiado 
de'Rambosson, actual membro del Consejo Su. 
Perior de Artes Decorativas, de Francia, pasó 
Buchas taídes en el famoso tllr de Rod 

    

   

     

  

  

  

   
  

  

 



tonces reducido 4 los barracones que el Estado te cedia ena rue de "Universite, oyendo al maes tro disertar sobre Variadisimos problemas de arte, Vtan profundas y sugestiva oram sus palabras = nos decia ha tiempo: Figueiredo — que, en csos rápidos momentos de expansidn de Rodin, apren dliase. mucho más que en a por as salas det Louvre 6 en c as de ibros, aún los más Iúcidos y mejores, Viendo, lejendo y oyendo, estuiando y traba jando siempre, ora dentro de su país, ora em sus. viajes por Esparia, Francia, Italia, Alemania, Austria, Inglaterra, Bel da, cimen tóse en sólidas bases la educación artica del jota! iector del Museo de Arte Antigo de 
Y SE con Rodin y au entourage aprovechó mu chísimo, no concureieron mens para introc ción é ilustración de su espirita la obra tan vast como admirabte de aquel gran crítico que fué Sousa Viterbo, os trabajos de Junquia de Va conceilos, att, maestro de la arqueologia portu- guesas 

  

  

   
   

  

  

     

  

   
  

  

    

  

Nada mais me atrevo a acrescentar de minha. lavra, além disto: 
Quem assim tem sabido conquistar o louvor 

dos seus nacionaes e o significativo aplauso de 
estrangeiros é já, em vida, uma genuina gloria 
da sua Patria, 

  

D. Fuvcitco oe Nonowna 
x 

Antora de prata 

  

Oforecida pola Associação Comercial de Lisboa. 
à oficialidade do «Benjamin Constante 

  

Dois dias antes do Benjamin Constant dei 
xar 0 Tejo, enviou a Asiociação Comercial de. Lisboa, ao comandante, capitão de fragata sr. Mo- são dos Santos e mais oficiaes, a anfora de prata. que reproduzimos em gravura, 

  

  

  

  

Esta peça artistica, produzida nos atelieres dos. 
alheiros sr. Leitão & Irmão, é mais uma obri 
arte de valor, como tantas outras que saem 
esta casa e honram a ourivesaria nacional 
“Acompanhando a artística oferta, enviou 4 
esma Associação um ofício ao sr. Morão dos 
antos, concebido nestes termos: 

  

  

      
  

Lisboa, 23 de novembro de 1912: — Ex.m» Sr. 
»ão Carlos Mourão dos Santos, comandante do 
avio escola Benjamin. Cunstant, — Proporcio-. 
am me as circumstancias à honra de novar 
+ de me dirigir a V. Exa, o que para mim é 
nto mais agradavel quanto é certo que neste 
lomento O faço para cumprir uma missão que. 
1e foi confiada pelo cor tal, 
A classe que à associação da minha presiden. 

            

              
  

O OCCIDENTE 

  representa, desejando prestar ao Brasil uma. 
manifestação do profundo apreço e estima pelas 
inequivoc provas de consideração e amisade 

  

cola Benjanhin Constant, de que V. Ex. ilustre. 
comandante, à anfora que acompanha este oficio, 
julgando a mesma classe ser o navio escola do. 
comando de V. Ex» logar apropriado para gu. 
rar esse padrão de amisade insignificante, no seu 
valor intrinseco, mas valioso pelos intuitos com 
que a classe comercial de Lisboa o oferece, por 
ser por esse navio que passa a juventude b 
leira, que se destina á marinha do seu pa 

especial a V. Ex», sr, comandante, oferece 
o mesmo comercio a salva que tambem acompa- 
nha este ofício, como recordação da passagem de. 

V. Exa por esta cidade e como homenagem ás 
is qualidades de V. Ex. 

Fazendo votos para que se estreitem cada vez 
is amistosas, relações existentes entro os 

  

  

  

  

          

  

  

    

Associação Comercial de Lisboa, O presidente, 
(a) Henr que de Mendonça. 

A este oficio correspondeu o ilustre coman- 
dante do Benjamin Constant com outro conce- 
bido nos seguintes amistosos termos: 

     
«Comando do mavi.escola Benjamin €. Xibbea, em 26 de movembro de 19ta = Es sr Metrique José Montero de Mendonca, = D. Presidente da Associação Comercial de boa. Dobrados são os agradecimentos que, em 

cão brasilia, que aqui represento, peço av: ce que transmita respélivamente 4 Associação Co imercial e ao Comércio de Lisboa. — º primeira, peço a v. ex? que signifique que 

mental intelectual, quehos ficou da festa que, por iniciativa da Associação que v. xa dignamente preside, com tanto carinho foi dedicada, vo dia 
acho duplamente obrigado, Já pesspatmente, já Gomio representante da nação brasileira Mui feliz se me afigura à ideia de que a valiosa 
povo, brasileiro deve Bar, para sempre, à bordo dio Bunjamin Constant, como um pedaço de prata o solo português uno po um pedaço do solo 
que à tempestade ou à bonança lhes reservar. 
bocta, e em que um grande valor imediato não súplatta à adaniração, pelo genio do artista que 
penhor da minha gratidão e da sincera amisade due voto ào povo de Portugal. 
protestos da. minha grando estima e alta cons oração, — () João Corios Alounão dos Santos, capitão de fragata, comandante 

PELO MUNDO FÓRA 
Notas Vum curioso 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

À Guerra nos Balkans 
No dia 8,0 meio dia, os gregos entraram em Salonica, a cidade mais importante da Turquia europeia, depois de Constantinopla. “avi sido tomada pelos turcos no 1º de maio de 1330, após um cerêo horrivel, êm que a popu- 
Ouçamos o que a respeito desta cidade diz Sam Lei, redacior do Jornal de Safonica: Salonica, situada à 560 lometros à veste de Constantinopla, é o centro principal de toda are gião da Macedonia, como, cidade! e como porto. Gommercial, B''a antiga Thessalonica, Sabre à 

pretende que Philippe IL (360 amnos antes de Clriso), Álho de Atmyatas, lhe deu este. nome. para perpetuar à batalha que ganhou contra os ihessaliemtess à segunda vereto diz que Chssan- 
dro, que recebeu o ttulo de rei da Macedonia de 311 à 299 antes de Christo, chamou á capital Tessalons, mome de sua mulher imã de Ale. ande o Grande. dO Roi em Salonica que $. Paulo prégou o Evan: gelho; e «Athenas dirigiu duas longas epistolas, dos thesgalonenses, Certos autores” pretendem 

  

  

  

    
  

      

25y 

que elle exaltou a virtude e à caridade de seus. dabitantes; no entanto a lenda conta que, quando S. Paulo sabiu de Salonica, elle sacudiu'o pô das ndalias é do vestuário, não querendo levar nada essa cidade. O. aultão Murad 11 por varias vezes pôs cerco à Salonica, sendo sempre repelido con grandes perdas. Finalmente em 1421, usando de ari Tihas que eram muitas vezes suas melhores armas, conseguiu apossar-se da idade de Thessalonica, que passou do dominio ottomano com o nome de Sijonica, Esta cidade, banhada pelo golpho Thermaico, apisenta, entrada, um aspéio maravilhoso Comstruida. em. amplitheatro, estende se pelo flanco dos picos extremos “da. montanha” do Kolomondes (Hortiach dos turcos) e desce até ao mar. Em frente, do outro lado do golpho, está a monte Lacha (0 Olympo dos antigos gregos) A esquerda, a cidade desenrola se até Besz-Kou: de, lote Samara dos veneziano. Não longe de Salonica, está o rio Vardar, que tem a sua origem na Albania, na vertente órien- tal do “Tehar-Dagh. Depois dum percurso de 300 kilometras, o Vardar que banha à cidade de Uau, lança-te no golpho de Salonica. Antes de 1869, Salônica estava cercada de mu ralhas erigidas pelos byzantinos; as da parte ri beirinha f0ram depois demolidas para de cons. eruirem caes e uma rua paralel Uma das portas da muralha que conserva inda. o seu característico antigo É à de Veni- apo. Às dutras fbram demolidas ou transforimn das. Conta se que a Porta do Ouro deve este nome É passagem das caravanas que, no tempo de Alexandro, transportavam para a cidade car. gas de minerio de ouro, de que alnda não se pôde descobrir o sitio da extracção. Sulonica presa ouirêra admiaveis obras tarte antiga. Hoje eytá quasi despojada de seus. melhores desouos, É ilicimente se reconhece à cidade que, segundo Deaujour, era, em 1796, no Oriente aquela onde, depois de Anhenas, ha” ais antiguidades, Apesar, porém, dos áetos de vanda imo cem nro Bali con incomparavel. de egrejas byzantinas, das em mesquitas. Em primeiro logar está à egreja de S, Jorge (Hortadii-Sultan-Djamissi. Segundo os autores e ta opinião dos arehcologos, este é o monumento mais antigo de Salonica, anterior ao Christianis mo, tendo servido de templo das divindades an- 
úigas, O apostolo S. Paulo prégou nesta egreja, do aito duma escadaria talhada num bloso de marmore circular, 4 semelhança d'uma cadeira, Esse marmore de raro valor archeologico, esca: pou de ser vendido a viajantes, devido d interven São de Hamdi bey, conservador do museu de Constantinopla. S. jorge é uma das mais bellas mesquitas de Salonica é de todo o Oriente, esquita de Santa Sophia é tambem uma maravilha de archeologia religiosa; sob 0 ponto de vita artínico, é mesmo muito mais interes. Sante que Santa Sophia de Constantinopla Erecta no começo do seculo setimo, conserva se no mesmo estado, E omada com os mago cos. specimens de mosaicos antigos. O soberbo mosaico da cupula representa à ascensão de Je sus-Christo, Este mosaico data, do tempo do ar. Gebispo Paulo, do começo do seculo oitavo, Por cima do altar vê se outro mosaico representando, à Santa Virgem sentada: no throno com o menino Jesus no colo À basílica de S, Demetrio (Gassimié:Djamiss) foi construida no seculo quarto; um violento tre, mor de terra destrulu à no seculo setimo. Pouco depois de reediicada, foi presa das chammas O, ei Leão mandowa reconstruir de 717 à 741 Ha em Salonica uma mesquita, à de Saatl- Djamissi, de triste celebridade. Nela fóram as sassinados, por uma mulidão fânavisada, ca gol. pes de barras de ferro, dois agentes consilares da Allemanha e da França, em 6 de maio de 1876 Analysemos as circumistancias do triste pido: dio No dia 5 de maio de 1876, sexta feira, o con boio dos orientaes trazia da localidade de Karas Soul uma donselia bulgara, muito formosa, de 15 Para 16 anos, e que pedira para se converter ão Islamismo, Mal se apeou na estação uma cen- tena de christãos armados raptaram na, desap- parecendo com à preza. No dia seguinte, sabbado, os mussulmanos reuniram-se na mesquita de Saa th-Djamiss, contigua ao palacio governamental é reclamaram tnergicamênte a estrega da me- nina raptada. Harito Abot, consul da Alemanha e Julio Moulin, consul da Ieança, tendo entrado nó palácio e desejando acalmar à ellervescencia, fóram tomados. como relens até á entrega da donselia. Como tardasse, a multidão impaciente 

      
  

    

  

     

  

  

  

     
      

  

  

  

     
    

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

nçou-se sobre os dois. 

O OCCIDENTE 

  

  desgraçados consules e 
“Para castigo. d'esse assasinato, a baba de Salonica foi occupada por algum. tempo. por Jima grande esquadra. internacional de navios. 

  

   muitos mo- 
ntos antigos demo importancia, espe- 

cialment “o “Arg do 
Bram. JO ico, do Trim, ho, erecto entre 207 é Ga da era Christ, tem dimensões excepeio- 
naes, À abertura da grande arcada é de Sao, dimensão. que 
não sé nota em nenhum dos arcos de. triumpho. que à antiguidade nos legou RºZorre Branea rez monta 405 tempos do dominio venesiano, em Salonica. Tinha então o nome de forte de Sa- maria. À sua construc. 
são data de 1423, Monumentos moder. nos, nem um existe. O palácio. governamental Bona está muito des retado, Salonica é uma Cidade internacional À, 

  

  

  

    

  
  

opulação dominante é Jorteia, descendente em linha directa dos emigrados de Espa. 
a. “Teem a mentalidade latina e as svas São mais puras que as dos outros latinos ia nos, francbses, e mesmo cspanhoss, porque. não houve nenhum. cruzamento nos israelitas espa- nhoes chamados Sefardim: Possuem uma lingua. à parte: o castelhano do seculo quinte, ligeira- mente corrompido. Ha uns vinte annos para cá o judeu espanhol desenvolve-se accentuadâmente. Salonica, à Marsclha do oriente, tem 160:000 ha: 

itantes sendo. 70:00 israiitas, 354000 mussl. 

MUS 

  

    
   

     

  

NACIONAL 

  

ART 

  

ANTIGA — Sus 

  

30000 gregos, 25:000 bulgaros, armenios 
catholicos e outros, À tomada de Salonica provocou manifestações enthusiastcas em Athenas. Esso pequeno povo. helênico, esmagado ha quinse anos pelo colosso suco, afirmou ágora o seu extraordinaro resur- mento. Enquanto os vencedores de 1897 so er tremenda, dera, 05 vencios dénião 
Fâm as suas qualidades militares, hailmento dz 

    

  

  

    

  
— QUADROS PORTUGUÊSES E ESTRANGHIROS DO SECULO xvil 

rigidas polo general frances Eydoux, realiam a sua esperança de libertação, restabelecendo. no continêno casa Grecia, que foi berço da nossa Silização. Os turcos, que ionegavelmente ram surprehen- didos pela rapidez da. mobilsação dos exercitos colligados, não tendo ido tempo para se pre 
Tenico, tânto sob o ponto de vit como da instrucção militar. Venielos saci tido para 

E se, como ministro di 
Fes, mais ha ainda à adiprar na sua acção 
diplomati gulndo a rea diadrupia aliam anica "sem despertar go em as gran 

Ao exercito heilent- 
1sdanoo homens, fôram junar-se os gregos da Australia, da America, do Cabo, de toda 
todos. de ibertar sua patria do jugo tuto. À “Turquia, concen: 
trando as, suis. forças nas famosas linhas de Tebaldja, a fim de de. fender 0) resto do deu 
grande poderio, na Topa, cobrou alênt, re. habilicando o seu exor- cito. nos. furmidaveis 
combates de 1 Be o, 

iraram uma. coragem sem ea Os bulas 
os fortes a oeste de Hadembkeu, auilidos pelas metralhadoras de Kalikraia. Os turcos, auxiliados pelos cria: 

  

  

  

  

   

    
  

   
  

      
  

  

  

  

  

    
  

MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA = Sata H 
(Clichês A Lima) 

dores Messudiel e Bar 
barosta, no mar Negro 
& no mae de Marma- 
ra, mandaram grana- 
das para Papas Bur-



  

 



«as, onde estava o inimigo, que sofireu grandes 
Perdas, O Combate do dia 18, em que Mabmud Muktar 
pachá foi fetido “com tres balas, representa um 
Fande triumpho para o exercito otomano, que 

Assim se rehabilitou perame a Europa, achando- 
E/em melhores condições para discutir a paz. 

Nesse mesmo dia 18, 0 imperio turco perdia 
“um os seus melhores baluartes na Macedonia, Som a rendição de Monti, depois de tres dias 
de lucia em que o exercito servo ficou victo- 

Minastir (turco Bitolia) é a segunda cidade da Macedonia; a sua população É de 50000 à 
65:o05 habitantes, Tem grânde movimento com- 
mera, avaliado em” 500000 bras. por anna, Possue muitas mesquitas, egrejas, escolas e quar. 
de pela aa sao, const um conto. 
atégico importante. 
O turcos, que teem sofrido com extraordina- 

sia resignação a derrota do seu imparo, tiver 
que luetar com mais um inimigo, à cholera, teri- 
Val apelo que em Hademkew fez milhares de 
victimas. O tata mais pungente da gucrra desenrolou- 
se na estreita peninsula entre Constantinopla e 
Tenma, onde se acumularam as tropas é 
ovo civil im numero immenso, pois que milhares 

E milharef de refugiados, impélidos pelos exer- 
Cos colhigados, foram atingindo à capital e às Visinhanças. Vinham da Thracia, de Lule-Burgas, Je da, de Est-Badas mulheres é crianças fugiam espavoridas com ow seus carros de beis € 
as'suas trouxas, tendo o olhar ixo em Santa So- 

  

  

  

  

     

  

  

sa magnifica mesquita, a antiga egreja 
cariniã de Dysancio, esth transformada em hos- 
pita de choleicos É, como essa, outras mesqui. 
Eástas do sultão” Ahmed, Suleimanieh, ole) “elas de doente. o enorme affso de gente foi a casa do rapido progresso «aquela epidemia, que o go- Vefno trato de localisar,principiando por man. dar'para Derkos, donde se fas o abastecimento 
de agua: para Constantinopla, material de desin- 
fecção. 6 Correspondente do, Berliner Tageblatt, far “ima describção. horrorosa da invasio cholérica em Hademboui. 7 exercito búlgaro parece que já foi tambem invadiso pelo flagelo, & por isto, e porque: re-| distencia Que encanto as linhas de Tehata joi além do que naturalmente esperava, não é de c$ãr" que realio a sua marcha aé Constantino. play pára subsiltur, na cupala de Santa Sopa, 
Ba Bscênte pela cru. Nessa esperança, tão pro: 
Sima da realidade, to expediram, diz 26, pará À chataja, os famotos cavalos do crar Fernando da Bulgávia, que haviam de figurar no sumpiuo- so cortejo de Constantinopia. Con aa entrada levantaram grandes dit ficuldades diplomatica, resultantes do problema cado da passagem dos estreitos. Além afago, para que a Bulgaria alcançasse à par duradoura, carecia d'unta guarnição perma- e de pelo' menos sotogo homens em Cons. iamtimoplay sacrificio. exnggerado para. o povo Bulgaro, Ramitindo mesmo que à Europa accei tassê à conquista bulgara, ou turcos não se resi gnariam É perda de Constântinopla,  á da Asia Ménor haviam de, sem duvida, perturbar o soce- 80 do imperador Fernando ? Inglaterra e outras macões são concordes na ideia de que se dêem a Constantinopla as con 
ções. duma: cidado internacional, 4 semelhança de Tanger. Sofia, porém, q a capital ontomana. Entretanto Guação “das linhas” de. Tehaldjas rendição de Adrianopla, Janina é Seutar; suspensão dl re- mesa de troças da Asia Menor para as for cações de “Tohaldja e retirada da cequadra do Mar Negro. Consta que a Turquia concorda na rendição de Janina é Scutari, mas que não quer, de modo fenhur, admitir a evacuação. das linhas de Tcaldja, que abriria o caminho de Constant nopia, neh à Fenição de Adrianopis, eujaresi- 
fão do poderio turco na Europa até ao Maria, 
Parece que a Allemanha aconselhou à Porta à negárse a discutir à par nas bases fixadas pela 
Brlgaria, vendo-se sta nação constrangida, par Feze que por influencia 7rple-Entente, a ceder im póuco ma durera das aúas primeiras imposi 
sões 93 jovens-turcos, que indubitavelmente foram os'eaisadores da indisciplina militar devida, na 
Opinião” do general francês Zurlindem, à imera 
Sinção dos politicos nos assumpios múltares, or 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  “anizaram um complot para precipitar a queda. do governo, de Adil pacha é provocar medidas extremas. N'um manifesto diziam que Kiamil, 0 Cheilculslam, ou grande mu/ti, Djemaleddh cliendi e Gabrie-eendi-Noradurghiam, ministro christão dos negocios estrangeiros, tinham ven dido a nação ao estrangeiro, deixando à tropa em pão e sem munições. “Derrabemos os traidores eternos e teremos salvo a nação», foi o grito dos patriotas jovens- 
turcos. À policia otomana descobriu documentos al: tamelte compromertedores, seguindo-se a sões em massa, e a emigração. Os antigos minis. iros das finanças e da imsirueção, Djavid bey € Hal bey. embarcaram clandestinamente em Constantinopla para Paris D'entee os presos des tacamse os" antigos ministros Hndjf Al e Ned je, serio do senado preside do Cl joven turco, o antigo director da Imprensa. nal otomana e outros funceionarios de alta categoria. ; Entretanto, a Austria Hungria não permitte que a Servia vecupe o ambicionado porto de Di aião, no Adiatico, onde o exercito do rei Pedro. ando os dee ni de Xenophonte ema ae de atingirem uma sahida para O mar, = grita 
Fam tambem Thalassa| Thdlasta Os seus aliados montenegrinos haviam já oc- cupado 0 porto albanês de". João de Med 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

* Os dois exercitos únidos entraram seguidamente. om Alesso, cidade que domina à vasta planície ão norte do golpho. "Na Austria Hungria. ba um partido poderoso que está impaciente por regular pelas armas uestão servia, receando não 56 à influencia rus- Sa junto doa ato no Anal, mas tambem o 
def desenvolver. sentimentos separatiitas entre os elementos servios da monarebia austro hun- ar esta questão irritante, que tem attingido pa riódos crídcos, agravados pelos processos dão auetorifades servi para com os con. soles autro hungaros. de Mitrovitra e Brisrend, prendese a da independencia da Albânia, recia ada pela Austria. ênte oppõexe, alirmando que Em mto: Os albaneses não teem nem um typo unico, nem uma lingua pra. Não formam um povo Porque, Como diria ha cinco amnos o sr. René Pinon, teem tres cultos — pagão, orthodoxo, mu sulmano — não teem lingui commum, falam di 
iectos diferentes, são na maior parte analphabe- 
ts, com habitos selvagens, pastores, caçadores E altcadores, condições estas que toinam muito “hiil a constituição d'um povo consciente da Sua unidade é o bom exito duma propaganda 

Não É esta porém a opinião dos chefes alba. nêses que se reuniram em Vallona, para trt er da organisação dum, governó provisorio, Pedindo de potencias que. Mhes garantam a sua Eistencia etnia e política ao mesmo tempo que o tatu quo territorial do seu pais, o que é tm. “ano problematico. A verdade é que estão já in pretendentes ao principado da Albania. Dois mu- Sumanos: Ferido pacht, albanês de masci axegranvirr otomano, é o principe egypéio Eai, dio do Rhediva, homem rico e ilustrado; e um ia, o Duque dos Abruzos aguardam à es colha dos albanêses e». das potencias, que são alinal quem manda nestes assumptos. Os sbcilistas teem, em toda à Europa, inclui do o nosso, pai, levantado vigorosa campanha 
quncia do Mio astu-nervo, Jurdo no com. résso socialista de Paris, puinando para que os eoniicios sejam “regulados pela arbitragem in. ieriacioial disse que se, apeiar dos esforços dos 
inguem poderia impedir que o proletariado re! cortesse. à um movimento, geral «insurreição, &om à fim de arrancar 0 poder dos dirigentes. À Alemanha, aproveita a occasio pára mobi- lisar tropas muito em segredo; a Austra-Hu agia faz O mesmo, mas mais desassombradamen- E, A Russia diz que não mobiliza e ameaça cas. úigar 05 que pretenderem dizer O contrario, um socego de pôr os cabelos em pé, Toliamente, ds ultimas noticias veem trazemos alguma tranquilidade, pois dão-nos a perspectiva 
da paz “Com eftito, um telegramma de Constantina pa para a Berliner Morgon Post diz que hoje foi Assinado o armistício e que os delegados tárcos a buigaros estão negociando as condições da paz. 

Patemos votos para que à diplomacia contiga 

  

  

  

  

        

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

   

  

  

  

  

agora harmonisar o interesses em lógio, cs adido por epleo ese morto bedioado, 
qu havia de exibir em pleno seco nte. 

  

Lisboa, envia. JA. Macuno De Ouveina, 
se 

Opusculos e Espar: 

  

os 

Pelo 2.º Visconde do Santarem 

ele o cometado pr João do Friso avant polcuos 
poa 8.º icedo do Santarem 

(Coneluido do mumero antecedente) 

  

Os Opusculos é Esparsos abrangem trinta o 
oito anós de trabalho literario do Visconde de 

tarem, 1818 à 1855, algum pouco tempo an-| 
tes da morte do seu autor. 

Não compreende todos os trabalhos do ilustre. 
sabio, é certo, mas muitos dos mais importantes, 
é que para Conhecimento dos leitores curiosos. 
que se interessem por este genero de estudos, 
aqui vamos enumerar. 

O primeiro volume contém: 

  

  

    Ongs: Anti hist rioemumismatica de uma modal: de vie do imperador: Honorio, do 1 seculo dl ra cinta: Muda eronclogicaa menta dor alados moves da vila de Samarein, deido o princípio da menar aê à presentes No dog macros penca ao Mo palio entr Porta 4 hora literatura do mento, pais que existo na bote de Pari, e outras di metia capital, a non Acolivos de Fra bica E leme alt da relation poltiqes «diplomatique da Por tuga avec ls decentes paistançs da aonde: dopu le onmmencemen de Monarlo Portugaio jusga?à ta jours... Pradit en Trama par F. de Alvarda d Ane cada, ateh Ja Jogado 48 5. MM TreoFidal de Si Mogontado Eadiaaina o So- uol 1, Rei do Horta o dos Algarves, & dominios com trndicção, Tete à Mo illoços que nom projed Mteraro cs Orires monastiques adicionei. Ta letra ql drag Milo Te 24 avi 186 ur Am averts e 1301 4 1903 Nets, er quelques a par 

  

  

     
  

  

   

      

   

      

  

         

    

  em Roctagali Intodci mo “bi 
eladonspolitiquos. diplomata Jos dilivranes poison    

  

“do Portugal; Memoiçe sur Ts connaii   

  

     
sameea selentiiques. de D. Jeua do Castro, auetenr de Plneraréci Mavia ubris prócodo dum rapport' do nave ti ioraphi, que Eraio     

  

Academio Royal d 

  

ces de Lisbon Álla fabricnon” de des He ao d inpanique sons la domination des arabes; rechoeches 
pretos, duo. exame. sar du question db savoir at e Pretdds Yaten 0. nom eonmas va le 
e o vt Bora é Vs da da Vidigncira; Avalyão da jovrmal de a mavegatiom da dog Horta” qui est allêe à dn Morro du, Bróil cn 1630-158, qui Pedro Lopes. db Sonsay publi prunige foi Ligo ar de at Pag; 

Saigon. Esranios: Cart nos Ben ria rc ares. dos Anais das Sejencinco, das. Artes, Leútras; Contination des Natas ndditi 
dub dana de Bolo de lo q 
dpi du mol ostobr 1836, xr los voyages dA Sai Vaspucs, do. 1501 ato 1905, pur Laueter à Já 
Bucitta da” Goographve 7 Idem Albuquerque [Aiphon Rea Fordinanad intdt de Pogtagal) E de dn 15 Gi Viento: Vespnce [Amerio)j Noto aue la do la conquete de Guinêe par Gomes 
ar jnéita da qiazEe Site Le pal fer Dom Duarte, rey do Portal, a requerimento 

muto excelente Fayndis Doma Leonor sia mulher 
Bactacena (Luis Portao de Mendonça, conte do). 

  

  

  

     
            

    
   

       
  

               

     

  

   

  

O segundo volume contem: 
Orscitos. Memoire sur ls institutions politique, trave militares Iegaatíves, dos elonicnam 

iloho; Nonico pon de Ja Ginindo: Iv grapláques 
Rapport a, ja 

  ad fe ia ls Ate ás 
é Algar dºAlneida et sad oras, Distoriques, 

e Améio Vesgo oco Geographio reletivement Rad de e nito par 
Socidte vie Géoga Lima, intudetds 
possetaiona port Rocio do gbographio, arvetions dombea à qn des pretirs copitaina on alia: dana. Pl, apria Cabral, pubides dana les males maritimes do Lisbonne, Calier n.º 7 de 18455 

    
    
   

  

    
   

  

  

       

  natee-mors, Note, ue & la ue a veritallo lato deu inte   

  

 



  

Notice ane ota actual de Ta publication do I'Auas; Notice ane la vio at les travana de A. da Canha Bari 
doja, seerttairo. perpeiul de. Plnsitat Mistoriques et gtographique du Br, et me na rum er do la Bonito de Goro 

númenta, aeographiques: “lv tele que no ronvent duna quelr 
qua Je, “ale, nocompagnto de oiro tur lo quenioo do vor u e Merino god At ando Ega 
diêndis Ee dos nestion comemos dan cl intutal. ra pnbliontion des moriuenta 

mois dPaod 1847; Note nporé le mappemondes et de menta gtographiques, deputa 
notre à Juca vc, demoniatração di 

  

        

  

  

  

  

  

   

  

      

  

         direitos que tem corta dk Portugal sobre os for cos aituddos tm o ta Gceidental AA ia, entre o 64 gr 1 mino Invitado miaridicmal é por 
is do Molon Cabin bri am (Moro Joseph Laio poi de Pope tutti Introdveção  Chrenica da Amuracas Merie [Ive- 

ini ea (0060); ria de Portugal: Lihonne Le por= 
ug ion), raptado dos mo de Dorinal ia sia ou pio Magalhnens ertioana da): Toroda= 

ão 40 Leal Conse feio, 6 qual fez Dom Dir mi Memoria sobe O ortabelcimant dos porta 
eim Maca na Clinas Memoria (Prafnenão da) i- = on sessão la Sociedudo Geogaphica de Pais de 

Td março de 1B4ô, — Parte Las Contintaçã mentos inédito do Tomo 2. du Aeeeretes des deonrertes): Conclusão (idem 
4 Memoria quo eu na Soeledado Geographic de ; Addições à Memoria lda, . a Soria Guo- rnbica, em 7 de ntitação Nota Sic magpemondo du commographo Fra- Nur; O tio ie a déconvert dem Te fans Afine, a du 

de equatonr Anoraesro, Suite ds nois ami neles À la etáre.. publido dans, Te Bulletin de Ja So- 
Cit o Geograpiio da mote Moctobea 1835, mãe lex Soyagos dº Amore Verpuce, do 1801 a 15% pr Patr à dn Socidtá lo Ceographio i Indico da obra 
hecheelie hilorques, eritiquis eb Wi praphiques der Vesgo, a paginação ee à 

  

  

        

           
      

      

      
   

  

  

  

  

     
      

  

Conissios elementos de estudo oferecem 
idos e dados à estampa pelo atual sr. Visconde de Santarem, em edição dispendiosa, honrando. não 26 trabalho de seu ilustre antepissado, mas inda honran o a patria, no empenho de Viga Fis. estes. valiosos. estudos hitoricos, por seus concidadãos e estabelecinentos de intrução do pais e do estrângeico, fazendo larga tiragem desta Bira, qu tem distribuido gratuitimente. “Tal procedimento é de um verdadeiro patriota e digno do maior louvor. 

  

  

  

Ca 

PELOS TEATROS 

República 
“Sua Filha, de Duquesnel e An 

dré Barde, tradução de Cunha e 
Costa 

O teatro moderno consubstanciando as ideias 
da época, nos limites da expansão das ideias no- 
“vas e de Uma moral velha que tem principios 
mútaveis, oferece-nos por vezes scenas pouco 
fícantes que, contudo, só são deliquescentes 
quando se nos deparam afastadas de um ideal 
são em que haja uma concepção da Vida conse 
tanca com a ética e não seja baseado num pes 
simismo grosseiro que o torne inatingível, naria 
lidade. 

O caracter moral de uma obra não de encon 
tra propriamente na natureza do assunto versado. mas na parcela de ideal que posaue o seu autbr 

Poderia exemplar Com sobras de Bernstein, 
ue apezar da impressão de arte que delas se co the, de modo algum podem satifarer um espirito 

requintado e menos exclusivista. As suas perso- 
nagens são da pior espécie, criafuras sem moral, 
sem dignidade, sem amor. Não ha alio contraste 
que tantos outros empregam quando pretendem 
reproduir a luta entre o Dem é 0 mal. 

Fla o mal apênas, Eº parcialmente, talvez quasi 
totalmente a rialidadado. Reina Sua Magestade o 
Dinheiro: o amôr depende dêle. E aí temos o 
jogo na Refale, Bréchart sacrificando a fortuna. 
em Samsão, o toubo no Ladrão, à ignominia no 
“Aprês moi. Nada. A. luta intima, acerba, não. 
existo, 

ntre O crime e à honra a resolução está to 
mada de antemão. 

E evidente que dêste espectáculo só póde tirar 

  

  
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

“uma ilação benéfica quem tiver pará seu uso uma 
moral sã e o hábito de raciocinar livremente   

inuúito de fazer resultar a importância que tem para à humanidade, para as relações entr 0sho- Ter, ess part de deal na bra dramática-que por excelência é à síntese do estado social de Jima época e de um povo & que ao mêsmo tempo 
possue à propriedade de intenciar nos costumes dando está submetida ao domínio de um génio, product social determinativo de um novo éstado de cias ou de ide. o OT 
tando dois tipos caracteríticos da literatura se imava, que bem podem comprovar o que acima io  Tbsem, anatematisando a sociedade, pes aimista, encontra para a reabilitação da human dade a fórma maix pura do ideal: o amôr. O Peer Gym, por exemplo. Stindberg, o sombrio ué, o misógino brutal, em cuja obra nociva e bela sé contra habilmente disfarçado à 
consenso da. Imanidade casa claaificação que q a cris obras um otro vale mail quo 

Sua fila coloca nos em frente de degeneres. 
cencias sociais, de caracteres desciaificados, É um excelente estudo da vida de uma alta soci dade que em toda a parte é a mêsma « em que o rau de perversão varia com a intensidade de ida do meo GEN Costumes e processos políticos, a baixeza a 
que obriga a desejo de alcançar proeiminêncas, A intriga, à hipocrisia, o cinismo, tudo ali apa 
Es oe aa aco ão Ionvicamonte amora 
a viver ho meio delas” À most felicidade, a nossa avictação servem lhes às veres de Joguêie: criaturas exitem poi asêilas aparecer no teatro póde constituir um perigo se não vierem dosendas dessa part de Alal que eu quero que haja no espiito do au- tôr, isto é, acompanhadas de um sentimento bu- mano qualquer que póde abr o amOr ou a pie dade, o ódio ou à vingança, um exaltando o bem, Guto causando repulãio pelo mal São Es as petsamagespuncipais de Sua f 

Ô Marquês de Croix Fontaine, um tarado, um aléoolic, um desclassificado que depois de ter drsigado a qua casa vê cana bi nb 
relações. com um ford inglês de quem teve uma Giba. O lord afasiou se € passado tempo Go à sua mort legou lhe dois milhões € dez é fila Ambicios quis entrar na alta sociedade. Bor intermédio. de” um amigo, um jus, Casou se com o Marquês que estava na miséia. O seu salão passou a sêr o centro da alta po títca! é o Marquês depois de ter gasto muito 
Gagelo senhorial, onde vivia afastado de todos. Raimunda de Croix Fontane, à filha da Mar. quêsa e do lord, que no acto dá casamento com & Marquês tinha'sido legitimada, foi educada em Inglaterra, na completa ausência de qua mãe, À educação, britânica, que nem, sempre. se ota, o temperamento dos campos, fz 
Sem a individualidade que Me cação mais conforme ão se instinto de raça. Terminada “a educação em Inglaterra, Rai mun. votou para junto de sua mãe, de quem moralmente. continuava. a viver afastada. Rai: munda amava. um rapaz, filho de um industrial francês, que únha conhecido em Londres. Faziam, projectos de futuro, emquanio a Mar quêsa verilicava que da sua fortuna propria e da de sua filha restavam apénas cinco milhões. À aituação era grave porque ela bens percebia que asa ilha ho ora indlcrente e que logo que ónse maior he. podia. exigir conta que hão poderia prestar honodamente Havia vim Ter que a Marquês com a sua 
drdr casa com alguem que não fizease ques q dote o que de comprometer à achar exe 
imunda era em dana volantaiss senhora da sia pessoa para que aceitasse al situação. Concerta se Secreiamente o casamento por in- termédio do juiz, criatura de poucos escrúpulos. | primeiro pretendente, aquêle que elaamava, éxgpudiado. Desesperada, va procurar o Marquês, quejulga str se Pã, Como a leio afirma. O Marquês na sua casa solárenga leva uma existência de crápula, entre” mulheres, vinho e jogo. 

  

  

  

    
  

    
    

   
      

  

  

  

  

  

   

    

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

     
  

      
      

  

  

  

  

  

  

A aparição, de Raimunda contando-he ingés 
nmente a histója dos sei anibris é a posses 
guição da Marquêsa, consegue comové-lo. 

Eis aqui o traço que dá o desenlace da peça e 
do qual depende o seú valôr moral, 

O tarado, 0 altoolico, possue ainda um résto o denis 
O que Me fax vibrar é a narração singela dos. 

arõres: de uma criança, as iluabea da vida, os 
OE por ab ER A caigança a delta 
dexa, mixto de risos e lágrimas, daquela peque: nina alma de mulher que se abriuainda ha pouco. 
ara receber os primeiros raios de sol na aurora 
da ida. 

a, pois, na Vida Alguma coisa de puro, de. santo; de sublime e não so vício, à crúpula, à 
miséria social, Alguma coisa, em que uma alima 
Crente se possa enlevar quando as contingências. 
da vida à hão arrastem para o desalento. 

elites daquêles que souberem encontrar ca- 
inha recto, do desêr do amor e da jiça orque dsses atingiram a suprema felicidade 
aqui foi o viicso. o tarado que se deixou sen- 
sibiliar; uma acena. degradante não lhe teria 
dado jse momento de alegria, não teriaoperado 
à transformação. 
Raimunda incarna em sí o Amôr 

Belo Marquês protegeu os amores da filha do 
lord, aquela que tinha reconhecido como sua f- 
lha.' À Lei era a seu favôr, Ele ra o Paes cla 
sua filha Não São simpáticas as personagens da peça, 
e inino, a úiha icot Had cuco HE 
Pies o a sua Indiferença pela 

Contudo a peça encerra um alto conceito de 
moral, E" um perfeito estudo de caracteres em que de encon uma certa Deles grana pre. 
tamato pelo cograsio ccasicmado pola babies 
das personagenã 

À Peça te quatro actos dos quais dois são de apresentação o que torna um pouco demorado o 
desenvolvimento da aeção que se começa à acen. 
túar apênas no terceiro acta. Este e 0 último io, rara st pads 

À tradução nada perderia em ser rada 
O) desempenho tambem 'não foi cabal aparte 

pacêpsões tr às quaja se púje Juatâmento cx 
treat o trabalho de Ferteita da Silva é Emilia 
de Oliveira respectivamente nos papeis de Mar- quts e Narquêsa de Croix Fontaine 
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A. x Mynto é Niza, 
Ennio, ra 

NECROLOGIA 

  

Antonto Alberto Nunes. 
com profunda magua que nesta secção te- mos à registar a morte de um grande arisa e professor, Antonio Alberto Nunes, ocortida em 1 do corcente Muita vez 0 Occineure abrilhantou as suas ilstrações com à reprodução de obras destó tas lentos escultor, táts como Lirisno da Poesia, Últimos momentos de D, Pedro V. Busto do Ma. reelal Saldanha, À Instrução, projéto de tumulo para. Camões, Hernardia Ribéro, O gemia da Independencia, estatua para 0 minoniéno; dos Restauradores, abra que 86 por di val a repor tação de um es. 

cuiptor. Antonio AL 

boa, na regue: de Alana 
ho de João Paulo 

  

   
  

  

  

   
   

Dedicou se é 
grande arte já 
entrado em 
anos, pois tendo 
cursado a Aca- 
demia de Belas. 
Artes, de Lis. 
doa e seguindo a arte de entalhador, em que produziu trabalhos. 
de valor, que se encontram no palacio da Ajuda 

  

Axtosio Auntiero Nunes 

 



aby O OCCIDENTE, 
  
          

é para 0 ri D. Fernando, só é peincipiou a cultivar a esta & esculptor Calmels, no seu atelier Foram rapidos os seis progressos, de modo que na exposição da Sociedade Promotora de. Belas Artes em Bortu al, de 1868, obtinha o premio de me alha de prata com o seu primeiro estudo Amor da Patria, À falecida duquêsa de Palmela in teresson-se pelo novo esculptor e subsi- diono, pará ir completar em Paris à sua educação artística, Partindo. para aquele grande con- tro da Arte, em 1870, al oi encontrar à guerra franco-aleman com todas as perturbações que ela trouxe 4 vida de Paris. Entretanto Alberto Nunes con- 
segui estudar no atelier. do esculptor Eugenio Guillaume que o recebeu e trato pateralmente Voltando a Lisboa, em 1873, obteve novos premios de medalhas nas expo- 
sições da citada Sociedade e em Ma. vid, numa Exposição N elas Artes realsada em 1671 ntrando no concurso mento o Duque da Terceira, fi 
4008000 réis. E E Nomeado academico de merto, em 
conferencia de 19 de abri de 1874, lhe confiada interinamente a te? gencia da cadeira de desenho do se fundo e terceiro anos do curso geral, que. desempenhou até, 1881, sendo, Pes ao, por decr de a de mar: so, nomeado professor da quarta ca deira auxiliar de esculptura decora. 

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

«Pois eu faço o mesmo», respon- 
deu Ferreira da Cunha. E Não carecem de comentarios actos desta natureza. Demitido 

  

la junta governativa, toi reistregado, em 10 de janeiro de 187 pelo foverho cem Nomeado sectetúrio Heral em 1858, neste logar e conserva até 1866, im que intrigas políticas contra ele movidas, levaram 

para. melhor se reconhecer. o valor do honrado “e inteligente funcionario De faco, em 4, de Junho de 1868 cr de overnador civil de Viseu. Dest, distrito passou sucesivamente pará Leiia, Coimbra, vota a Viseu é di para Santarem, Porte: 

  

  

  

  

  

  

     
Em todos estes governos o ilustre 

magistrado manteve-se sempre é altu- 
do seu cargo, mas onde a sua. 

  

dal foi em Satacemo O Pinho, Leal, que no seu Portugal antigo é modêrno, não era prodigo de elogios para. 08 liberaes, teceu os à Cunha asêndo inteira do magitrado lém do grande Impulso que, sob a Sua administração, deu é obras do distrito, à ele deve Santarem o Mu 
Seu, a que Zeferino Brandão, no seu Hvr, Monumentos e fendas dê Santa. ren fa elogiosas roerencias. Aposentando-se em 1879, 0 4, on- seo José Frita O Cunha vol 
tou para Aveiro, que foi como que à aua ferra natal; ali não deixou de Prestar 6 seu valioso concurso & causa 

  

  

   

  

  

  

   

  

    
  

  

  

de doença que o foi mi 
gava à uma vida extremamente sol 
& recolhida e, só assim poude chegar 
aos 74 anos de idade, 
AAre portuguêsa perdeu um dos 

seus cultores mais talentosos, e que deixa obras. 
de alto valor, como as que ficaram mencionadas. 

Nós sentimos a perda de um amigo e de um. 
dos mais distintos colaboradores do Occibente, 

    

envolvido, como seu 

cadafalso, 

Consmuneto José Ferneina DA Custa 

durante anos é cuja liber 
à troco da infamia de denunci 
outros refugiados políticos aos quaes esperava o 

fobia desempenhando por veis a logar. de governador civil substituto, + substítito do juiz de deito, pro: vedor da Misericordia, presidente da dlireção da Caixa economica, cre. Ferreira da Cunha era tambem versado nas letras e bibliblo. O rei D. Luis correspondinse com elo o ofereceulhe sun obras com dedicato- 
O ar, conselheiro Jose Ferreira da Cunha era 

je viu encarcerado 
le não quie comprar 

o paradeiro de 
     

  

   
Conselheiro José Ferrera da Canha 

Nem de todos se poderá dizer o que aos bicos. 
da pena nos acode, escrevendo de José Ferreira. 
da Cunha, À sua biografia sintetisa-ãe nestas bre- 
ves palavras: uma longa vida bem aproveitada 
no serviço do seu pafs, sob um caracter da tem- 
pera de antes quebrar do que torc 
Morreu o conselheiro Josê Ferreira da Cunha, 

em Aveiro, no dia 19 do corrente, tendo nascido 
em Ilhavo a 5 de abril de 1813. Uma existencia. de quasi um seculo, que não foi indiferente á causa publica que ele serviu, se póde dizer, oi- tenta e dois anos, pois cedo êntrou na vida acti- va, sabendo-se que em 1829, estando para ence- 
tar os estudos na Universidade de Coimbra, teve que desistir, por causa dos acontecimentos poli- ticos que se precepitaram, e em que se encontrou 
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pae do sr. dr, Alexandre Ferreira da Cunha, pro- 
fessor da iceu de Aveiro a quem enviamos nos.   

CA, 

dice praias da Língua Pranieça 
Nova edição, correcta 

Um volume de 32? paginaw 
Em brochura BOO ria 

cnondornado 620 ró1m 
Recommenda-se esta obra nos que desejem. 

aprender Frances, sem aunilio de professor, fe 
climente, e com pouco esforço. 
Pedidos, pelo cormeio, é administração da «lala da Europa» 

Lib, caisa postal mo 4 

  

  

  

  

Almanaque Ilustrado do «Occidente: 
Para a9195 

Está publicado e à venda em Lisboa e no Porto [00 réis, 
nas outras terras 120 réis 

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

9s bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

  

  

Wxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

mese 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 
600 réis 

  

     

  

A. COUTO 
ALBA VAR: 

Premiado na Exposição do Paris do 1900 
Telephone 1815 

Novas instalações diese atlir que est montado cor todos os requisitos modernos e 
sortido com as ULTIMAS novidedes de PARIS e LONDRES. Trajes de rigor forrads à seda 
em Casaca, sobrecasaca e smoking desde Sopoco rio. Fatos dos melhores tecidos nalonges. 
desde 13580 ré é do melhcres tecidos Igleze desde 22300 ri, Ha sobretudo fetos 
Rua do Loreto - Entrada pola Rua da Emenda, 118, 1 LISBOA 

CONTRA RM | Farinha Paltoral Ferruginosa 
A TOSSE Bira do Pedro Augusto Pranco 

Produto alimentei que se aplica em calos peitoraes, com faiz ox. 1 da fode du preparados fainnevos o mai alias por contar aubetani 

    
  

  

  

  Unico específico Contra tosses & 
brônchites legalmente auetorisado pelo. 
Conselho de Savdo Publico, elado 
é aprovado nos hospitaes, Premiado | o inonganicas qu ão do facil a com Medalhas. dPÓuto em toda a4. | ão age exigia” é exposições a que tem concorsido, Cada | Mais debe. Pedidos à 
frasco está acompanhado de um im- Pharmacia Franco, Filhos presso com as observações dos Prinei- | 189, Belem, 149. paes medicos de Lisboa, reconhecidas | Cada preste da 250 gram Pelo eonsul do Brazil, Aº venda nas. | Guda futa sp Sr Pharmacias Pedro Fvanvo 0, Liboa, 

   
  

  

     

   
  

 


